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Toda correspondência será enviada ao escriptorio da typographia,,praça âa Matriz ..

ando novos-,, sempre cont intuito- de .novos-
conselhos de jurados, collocando assim d.jus»
tiça mais á porta do cada cidadão? Entende-
mos que ainda é preciso educar o povo 

'tio

sentido, dessa instituição, poiulo-a em prati-
ca com as. precisas, cautelas e cora toda a
prudência..

Entregal-a aos ign-orantes-e analphabetos.
em vez de um bem é um grande perigo.

Si o paiz estivesse em outras condições a-
respeito de instrucção-, seriamos os primeiros
em pregar a multiplicação dos. conselhos
i.los jurados, pondo assim n. justiça á porta de
-todos; mas nunca-no estado em que nos^»
ehamos-— E doloroso, triste e vergonhoso o
que muitas vezes, sè observa por ahi emina-
teria de jury; o templo augusto.da justiça
passa a ser uma redicula farçn, um mau ar»
i-emêdo das formulas imponentes e garanti»
doras da liberal instituição...

Si estivesse em nossas mãos, com toda a cer-
tesa votaríamos a suppressão de muitos ter»
mos, onde os conselhos de jurados são uma
vergonha permanente.

É preciso que os tenhamos menos; tnâs quei
sejão mais verdadeiros e mais sérios— para"
que possão offerecer as garantias a qúe to-
dos. tem direito.

A qualificação de jurados devendo fer fei»
ta conforme a lei,, suecede muita ve3.es, que
para fazer-se conta de chegar,, -salta-se 

por
cima da mesma no interesse de não acabar-se
cont-o conselho; então sâo-qualificados cida-
dãos sem a renda exigida,, sem aptidão e sem
independência— Por ea.ía e outras, ê que a,
i 11 stituição- não- tem dado- os fruetos deseja--

fruetos. oue da, mesma se deve- es»

Temos jury por toda a parte e- na verda-
de possuímos uma importantíssima institui-
Cí\0 — A justiça está á porta do cidadão que
vae encontrar nesse graude baluarte das li-
herdades publicas- a mais solida garantia.

O systema de olho por olho, dente por
dente, o systema da vendicta particular, a
justiça de um só. homem— a dictadura, tn-
do isso caio perante., as luzes do século, pe-
rante a moderna civilisação, devido aos tri-
umplios da-liberdade.

O que vemos? A punição* prompta e im-
mediata dos crimes, o veredictum do jury co-
brindo com sua égide os mais- sagrados di-
reitos, levando a paz e a tranquillidade a to-
da a parte.

O jury é a maior garantia da ordeira-,, o. ju-
ry é a maior garantia da liberdade.

Sim a instituição é sublime,,é optima,.êsal-
vadôriyi-por meio delia pode-se afirmar sem
medori error que a.s sociedades marchão
senáProaraço, sem- temer as grandes- com-

Quanto ns vantagens do jury estão todos
do inais perfeito accordo,, não ha opinião di-
vergente e nem o nosso propósito ê fazer o
panegyrico da instituição, outros já o üzerão
brilhante e oportunamente.

A questão que ora nos preocupa, embora
tenha relações com o jury é todavia diffe-
rente.

Temos jury, ê optima a instituição; mas
bastará possuir uma bôa instituição, quando
essa não é conhecida pela maioria dos cida-
dõos, quaiido não sabem executal-a.de modo
a produzir os seus salutares effeitos? Have-
rá nó'paiz instrucção ou o grau de instrucção
necessária para bem desempenhar-se o cida-
dão do papei que lhe foj eonfiridor ¦ Haverá
razão nessa' faina de dividir os" termos, cre-

¦los ou os
perar — Acabem com semelhante abuso- eem
esse aparato; faça-se o- que se- pode e oque sa
deve,, e depois mais-tarde-, com algum esfor--
ço e paciência tuclo.se alcançará.. .
~~"~ !^oTT£Tl¥iT°" "

F&IIeC-imentO — Victima de antigos pa-,
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ífccímeutos sneumbio na idade 72 airaos no 1

f;.:a 11 deste mez, n'esta cidade, a Ex™a. Sr".

O. Joseía Carloía da Silva, viuva cio capm,

.iii-iriael Gnrlo.s da Silva, Peixoto.

A sua Exnu. o desolada íainilia, especial-,

mente. aos seus dignqs filhos Evd". Manoel

.Vríos da Silva Peixoto, Vigário de Malvílo

<• Augnel Carlos da Silva,Peixoto, escrivão de

orpisaos do Ií ó, nossos ..pezíunes,

ijarticls,:— Para o Recife partirão no di-
" 

7 deste mez o Si'. Coronel Juvenal.de Al-
•¦antara 

Pedroso,-importante negociante des-

ir- cidade, e o Sr, Leo.poldinoEomiioEodolfo,,.

A áinbo,s desejamos hôa e feliz viagem.

Jilry çlo. Grato— No dia 8 deste m«z

foi enserrada a 3a. sessão, judiciaria deste ter-

mo, tendo sido srdpmettidos, á julgam aato os

seguintes réos:

—r No dia. 4 Do.mici.ano. José, da Silva pro-
minciado no. art. 205-7—.advogado proiessor

Manoel da. Penha — aJbsolvido.

Gosma Maria. Alves de Mo.ura, art, 20.5,

advogado. Tenente Coronel Manoel Sedria

—absolvida.

Nu dia-5. Jos;5 Suares Maniz, art, 222, ad-

vpgado Professor M. da I a iha—t absolvido •

No dia 6. Joaquim. Ç;w.ç.ilves Quininho,

art. 205 e. 19.9., advogado 
'j^enonte 

Gwgo-

nio Erigido — absolvido, anpello.y. 0,. D,;. Ju-

iz de Direito...

¦—.No dia. 7 Man.o.eí Correia de Araújo, art.

192, advogai! o, Tenente. Coronel M. Bedrin

— absolvido.. ¦

No, dia 8 Cândido, Bizarra Leite, e. Joa-

q.iiim Bizarra Leite; art.. 20.5,., advogado Pro-

fessor J\l._ da. Penha — çondenmados no

ghio medi o, . appellarão,.
' 

Jornal, do. Agricultor-.,O. distmeto

redactor e proprietário deste jornal Dias da

Silva J.ufi.ior acaba da brindar-nos com. o

volume, d.® 2®. semestre do 8o; anno. do sen

jornal,..açompanli.ando a offerta uma carta

concebida era termos os mais Iisongei.ros á

nosso- respeito...

,.'Agradecemos com toda abundan.cia. d'al-

in.a a fineza d;o. illlistrado, collega.
' 
Alistainazito. eiGitpral. — Consta que

fovão apresei.t-.idas, a,o Div Juis municipal

deste, termo vinte petições requerendo incJ.11-

são no registro eleitoral.

Alistamento militar-. —A respectiva

janta, parochial. deste alistamento, não. tem

podido encetar os seus trabalhos â feita das

listas que. devem ser fornecicias pelas auto-

cidades poiiciaes..

Es digito gigas. 
— Voltou o Silvio n&

Pedro II e d'esta vez ngo nosemporcallioii

com sua baba. Obrigado.

Ainda se mostrou, alheio .aos riossos costm

nies, e arredio aos misteres da profissão, qu§
diz ter. "í

j 
-Çom um simples rasgo, de sua pmna-na*

valha nos mudou para, a Paraiiyb.a,,

\ Olhe, Sr. Silvio, nós moramo.s. nas Ciiri-.

rys-nov.QS' — Carirys-velhos sãb: úns. s.ertSes,

seecos e estereis, d'aquella provincia.

Aprenda, oiivioí. ... ¦ :"f

De S • M'àtlieu,S . — E.sti;ve;rara.. eqtm

nós os Sr'. Tenente Coronel Eaynumdo Go-.

mes de 
"'¦Oliveira 

e Ca/p'". José' da^Silva Pe-.

reira Costa Leal, distinetos cidadãos rgpi-,

dentes n^rqiíeTVfmrio,-'-

Inquérito policial. 0a dins se acha,

na conclusão do Dr, Jui-s hnimcipal do ter-.

nio,1 para dar-lhe.'» distino legal, o inquérito,

policial sobre 
"vim 

tiro, disparado,, segando.

<li»era, cnéiiidínente, por José Nivardo

«1 no menor .José Martiniano. da Costa. 
"V

Oíactó se deu em o I\ d'este niC7,. em pie

no dia n\ sta cid.uie, o a policia iiicmtimnter,

prccedco 
as-diligencias que lhe- ç.ampriào.

Fallecimento. — A 10 do, correi 13 pe-
Ias nove 

'horas 
da nri^.o fallece-u a, liberia

Josepha Maria d''Assiinipção, de antigos pa-,
dc ç-inieritos-do-íigudo. 

• Conta v<l 42 anhoít-

de ida.de-, -Suas boas qualidades e, virtudes,

griingearam-lhe 
em vida -geral. 

syApatliiíi e

.estima. - 
d'

Seu ex-Se-nlior-, o'Bfajor-Ped'1-0 J'osé Q-an-.

çalves-dú" Silva, que a/ ôon.siilerava còrBo-.

pessoa de-sua própria faui.ilià, enterrai-a.

eondignamente.

Ao ee-u siihimentof qúe teve lugar as 4.

horas da tarde de 11, compareceram, díver-.

sas pessô-as-gradas da roisa sociedaíle... 
"

Deus se. compadeça de sua alma..

Hospede-.—-Esteve entre, nós o, S'r. J'0-1.

sò Guedes da-Silva S'ôla, sócio da, acredita-,. 
'

da firma Eôia & Compa'v. do Icó. 
'

Feira.-^.Forani os preços- d.q,s geiiéros.
da feira da semana: .

Rapadura, (bôa) ..... 5,$000 rs - cènto

Dita (o-rdinaria) . . . ... 30'-,, - uma.

Farinha ......... . .. ... ... 20 ,, 
- litro,

Arroz .. .....,.. .. -.. .

FeiiRo

-' Miílio . . . ,

¦ Gonnn-a ..........

Saí'.

Assacar (Ia. qualidade)

. 40'

50

20
' 
60

' 
80 .

8|000 .

51

arrobas-.
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VANGUARDA

Assuear. (Inferior) ..... 2 $#00 „ arroba
Ag-ua.rdeníe 500 canada'ITaíadOUrO.—Abateram-se 

para o con-
sununo dò dia. 6 ao dia 12 do corrente
35 rev.bs.

COLLABORAÇÃO

Emigração cearense para -o Norte

Não é mnis um facto commum -e sem im-
portancia a emigração cearense para as pro-
vlncias do Pará e Amazonas,.

Sam qndas enormes de povo que a luta
pela vida fas- címerem adeus 4 gua chara
paíria. .

Bem gabemos quanto ganha o nosso go-
verno coin estes braços robustíssimas esca-
laudo innuensas florestas e explorando «caii-
dalosos e insondaveis rios; mas elle será o
unico culpado pelo abandono de uma pro-
viuciíi cheia de vida e patriotismo. .. j

Os grandes lavradores,yíim Juntando com
defHciihhvde por falta áè""braços e a causa
d'isíO'« não termos um serviço que gnr-anta
a .subsistência dq povo, como uma .estrada.
de ferro. -.-.,-, . 7 \

O, governo gasta milhão- de contos wm a
emigração estrangeira e entretanto co-m este '

povo heróico, o unico que sé atreveu a lutar
cõm o gigante e. deu com elle par terra, se
mostra iridi.íferentfi e não .gasta um vintém.-

As portas do commercio estam escanca-;
radas pava aquellas .regiões de3Cohheridas ei
teitiidas por' todos os povos, do mundo, j

Somente o povo cearense' podia domar o jj

LITTERATURA
¦gtiwtjag

gigante e arrancar de seu dorso rios de ou-
ro Para o governo, i

ÍI provável que tenhamos eêeca e então i
teremos dc presenciar a lugubre e espantosa]
scena de ,7'7", - . j

O governo sábio e forte ê o que previne ;
os'males das nações.

Pedimos ao nosso governo qne nos man-
de trabalho pela estrada de ferro para o
'Chato, Qu então nos ajude na exploração da.s, -
províncias do Pará e Amazonas. !

Não'lhe estamos pedindo favor e sim jus-
tiça.

Tenha "àô e compaixão do triste espeeia-
culo, que estamos vendo, de um povo inr.ei-.
ro abandonar o que tem de mais doce e ter-
bo oara seu coração no meio de muitas ia-
grimas.
Horror.! Phqcion,

O Genio

Oh! riamos de tudo! a vida é" um sonho,
A gloria, a eternidade. . . uma ilhisão!
Maldito aquelle que em pensar fatal
Antes quiz uma lyra que um punhal
E «a- sombra adormeceu da inspiração!

Maldito aquelle qne matou seus sonhos,
Abandonou suas noutes de lareira,
Seo pensar de criança, e cubiçoso
Deixou de amar um riso carinhoso
Pela estatua da gloria,— forasteira!

Maldito,aquelle que votou-se nos livros.
As vigílias, insomnias e tormentos,
Envelheceu na flor da mocidade!
Quando-'julgou top ir a eternidade
Teve infla: por esmolla -o esquecimento!

Triste o .dom-do- poeta. O vulgo insano
Não comprehende 6 dever que o despedaça,
—:E um louco.,!. . . proclamam motejantes,
E entre um riso-: das .turbas dondejantes
Eola utn proplieta pelo chão da praça!

. Alma de fogo! coração de archanjo,
Inspiração de Deus. . . quebra uma lyra!
Arranca o louro que te cinge a fronte, *
Que o mundo de hoje com despreso insonte
Zomba das dulias que o Senhor te inspira!

Na enxerga da miséria acaba o genio!
Gasta-se no fogo de um calor intenso;
Mas a infâmia, eorôa-se cie louro, ' "
A intriga dorme sobre leito d'ouro.
Repousa o vicio ao íunaegar do incenso!

Fagundes- Yaeella ,~ c 6rres~po^bncíã ' ¦

Jardim 24 de Setembro de 1887
' Sempre que temos de escrever alguma cousa,

para a Vanguarda apresentaj.ee-nos adifíicul-
i dacíe da falta de portador ,em dias determi-.
nados para essa cidade apfoveitando-nos a-
penas uma ou outra, pessoa, que a negocio
particular viaja d'aqui parajá,, . .' .

j Por isso.nossa correspondência pecca poi*-
j ser retardada. - -'
' Depois de nossa ultima missiva nada ha.
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©ercomcto-qite mereça' as'-honras- da publici-
dade alem da grande influencia que tem ti-
do o-Club Litterario—No dia 4 deste-reu-
nio-se o* Club em sessão ordinária na qual foi
deliberado que se festejasse o-glorioso dia 7
de Setembro para- o- que foi nomeada uma

K coniinissão para tratar dos festejos-.
¦ "' 

No dia 7 o Club- fez ao- meio dia uma ses-
são solem-ne em- que forão lidas publicamen-
te as-notas de aproveitamento dos alumnos
das diversas aulas do Club. Após osta lei-
tar..!, o Pi-3-.3Íd3!i-t3 Dr. Gustavo Horacio- de
Figueiredo subindo a tribuna pronunciou, um
"discurso- em que fez^ sobresahir && idéas de
liberdade;, igualdade e fraternidade. Liberda-
da1 disse o orador, com.'ae.ma.ncipação politica
do paiz- e civil na provincia com ai libertação
dos escravos;' igualdade e fraternidade com-

a ins-tnicção disseminada por todds os angu-
ius- e para todos! Foi muito applaudíido;>. ;',

Sobive o m3sm-:y"assumpto fallarão mais
sendo euthusiasticamente applaudidos o Cap"1'
Castriciaii-o Marques de Oouveia, o Advoga-

B- irreto-, o Profc ssor An-
tonio Jayra

as se<n-iinte$ notas tomadas- a vol â'oiseau ao>
bello sexo e pedio-nos que- occultassemos o*
nomes o que' com muito gosto faremos:

Continua..

ANNUNCfQS

A Grammatica Simplificada, do pro-
fgssor Sobreira, approvada pelo- conselho-
de instrucçâo publica e copposta segundo o-
methodo de nossa Escola Normal acha-se à.
venda na Barbalha em casa do Sr. Antônio
Callou; na Missão-Velha em casa do Sr.. Sa-
bino d' Almeida Pires; no Joazeiro- em casa.
do Sr. José Pereira; no Crato- em casa do:
Sr. Viceiite,.Gomes de Amorim..

A Geibgrapliia especial do Gearâ.
do mesmo nuo tor, única, até hoje publicada,
se -acha â venda nas mesmas casas- supra in-
dicadu.s..

(1 — 10)

de Alencar Araripe e 0 Alferes
Francisco-José da Silva Filho.-

I>'entre os aluoinos do- Club dous jovens
de nomes Aritonio- Caminha de Aueltieta Con-
.dim e Antônio Jayme de Alencar Araripe
Filho tão.bem pronunciarão bellos discursos
enf que mostrarão iutelügencia e aproveita-
mento em seus estudos.-

Ao encerrar a sessão sole nine o Presiden-
te convidou os- associados para uma soirêa á
noite em o paço da eamar.i municipal,, salões
que já estavao perfeitamente preparados.

As sete horas- da noite já se á-chã-vão os
salões quasi replecto-s- de cav.dheiros- e se-
ntioras da mais distineta sociedade jardinen-
se.' As oito horas- começarão as dansas em
¦que tom.irão parte grande nuH10ro- de sócios
presentes, dans«ando no 'salão 

principal para.
mais'de deseseís pares.

As nove foi servida aos convidados tima
lauta ceia. Durante os intervallos algumas
seniiorase cavalheiros cantarão bellos tre-
chos miísic'a-3 sobresahimio uma senhora
«ue com doce e h r mimosa voz cantou abei-
Ia poesia patriótica do vate brasileiro— * To-
dus cantãp sua terra, também vou ês. »

- As dui\s horas mais ou menos terminou a
exeiieriie festa levando todo.ii a mais grata
l-ecôhd ação.

Üm observador, um curioso que se oceul-
t-cÂi sob o pseudônimo de Argos forneceo-nos

THEATRO
Domingo, 1G d'este mez, subirá á scena no>'

TlieatrO- S. Vicente de Paulo o pomposo
Drama :GctavÍO em cinco actos ensaiado-
com perfeição' pela, companhia Dramática.

« Mocidade Cratense ».

Major Aprigio.
Octavio.
D. Josepha.
Henriquêta.
Alice.. 

'

Rosinha.
Dr. Luis.
Frederico»
Rodrigo.
Um Padre. 

'

Peesonaoejís-
Pancracio da Natívidnde.
Paulo, escravo, de D.

Josepha.
Felismina, escrava de D,

Henriquêta.
Commendador..
Baroneza. do Pedrão.
Capm. Costa.
Lopes,, procurador de D1..;

Josepha.
ConvidadosT criados &

Ácto i\ ;
As desconfianças de Aprigio,

ActO 2".
O contrato do casamento e o penhor de

jóias. Acto 3ff*
O resgate de uma liberdade.

ActO 4°.
A embriaguez de Octavio.

Acto 5o.
O casamento e a morte de Octavio.

Acto 6o. :
Uma parte lírica o « Marujo ». ;
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